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RESUMO 
O levantamento fitossociológico é uma ferramenta essencial para compreender a dinâmica da vegetação espontânea em
áreas agrícolas irrigadas do semiárido, onde a sazonalidade climática e os atributos edáficos exercem forte influência
sobre a composição e estrutura das comunidades vegetais. Este estudo teve como objetivo caracterizar a vegetação
espontânea de um setor irrigado no município de Forquilha–CE, comparando os períodos chuvoso e seco de 2022, além
de relacionar a ocorrência das espécies aos parâmetros de condutividade elétrica (CE), pH e umidade do solo nas seis
subáreas avaliadas. Os resultados evidenciaram maior riqueza florística e maior distribuição espacial das espécies no
período chuvoso, associadas à maior disponibilidade hídrica e menores valores de salinidade. Espécies com potencial
forrageiro, medicinal e espécies consideradas daninhas ocorreram de forma mais expressiva nesse período, destacando-
se  Megathyrsus maximus,  Desmanthus virgatus,  Turnera subulata e  Scoparia dulcis.  No período seco, observou-se
redução  expressiva  da  umidade  do  solo  (≈80%)  e  incremento  da  CE  (≈43%),  resultando  em  menor  riqueza  e
predominância de espécies tolerantes ao estresse hídrico e à salinidade, como  Ipomoea asarifolia,  Urochloa fusca e
Mimosa somnians. A análise conjunta das seis áreas demonstrou variações espaciais relacionadas ao manejo hídrico e à
concentração de sais, influenciando diretamente a distribuição das espécies e sua funcionalidade ecológica. O estudo
evidencia  o  papel  da  sazonalidade  na  estrutura  da  vegetação  espontânea  irrigada  e  reforça  a  importância  do
monitoramento edáfico como ferramenta para manejo sustentável no semiárido.
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ABSTRACT 
The phytosociological survey is an essential tool for understanding the dynamics of spontaneous vegetation in irrigated
agricultural areas of the semi-arid region, where climatic seasonality and soil attributes exert strong influence on the
composition and structure of plant communities. This study aimed to characterize the spontaneous vegetation of an
irrigated sector in the municipality of Forquilha–CE, Brazil, comparing the rainy and dry seasons of 2022, and to relate
species occurrence to soil electrical conductivity (EC), pH, and soil moisture across the six evaluated subareas. The
results showed greater floristic richness and broader spatial distribution of species during the rainy season, associated
with  higher  water  availability  and  lower  salinity  levels.  Species  with  forage  potential,  medicinal  use,  and  those
classified  as  agricultural  weeds  were  more  expressive  in  this  period,  notably  Megathyrsus  maximus,  Desmanthus
virgatus,  Turnera subulata,  and  Scoparia dulcis.  In the dry season, there was a marked reduction in soil  moisture
(≈80%) and an increase in EC (≈43%), resulting in lower species richness and predominance of plants tolerant to water
deficit and salinity stress, such as Ipomoea asarifolia, Urochloa fusca, and Mimosa somnians. The joint analysis of the
six areas revealed spatial variations related to irrigation management and salt concentration, directly influencing species
distribution and ecological functionality. The study highlights the role of seasonality in shaping spontaneous vegetation
in irrigated systems and reinforces the importance of soil monitoring as a tool for sustainable management in semi-arid
environments.
Keywords: Phytosociology. Irrigation. Semiarid.

RESUMEN
Los estudios fitosociológicos son una herramienta esencial para comprender la dinámica de la vegetación espontánea en
áreas agrícolas de regadío de la región semiárida, donde la estacionalidad climática y los atributos edáficos ejercen una
fuerte  influencia  en  la  composición  y  estructura  de  las  comunidades  vegetales.  Este  estudio  tuvo  como objetivo
caracterizar  la  vegetación  espontánea  de  un  sector  de  regadío  en  el  municipio  de  Forquilha–CE,  comparando  las
estaciones lluviosa y seca de 2022, y relacionar la presencia de especies con los parámetros de conductividad eléctrica
(CE), pH y humedad del suelo en las seis subáreas evaluadas. Los resultados mostraron una mayor riqueza florística y
una mayor distribución espacial de especies en la estación lluviosa, asociada a una mayor disponibilidad de agua y
menores valores de salinidad. Las especies con potencial forrajero y medicinal, así como las especies consideradas
malezas, se presentaron de forma más expresiva durante este período, destacando Megathyrsus maximus, Desmanthus
virgatus,  Turnera subulata y  Scoparia dulcis. Durante la estación seca, se observó una reducción significativa de la
humedad del suelo (≈80%) y un aumento de la conductividad eléctrica (CE) (≈43%), lo que resultó en una menor
riqueza de especies y un predominio de especies tolerantes al estrés hídrico y la salinidad, como Ipomoea asarifolia,
Urochloa  fusca y  Mimosa  somnians.  El  análisis  combinado  de  las  seis  áreas  demostró  variaciones  espaciales
relacionadas con el manejo del agua y la concentración de sales, que influyen directamente en la distribución de las
especies y su funcionalidad ecológica. El estudio resalta el papel de la estacionalidad en la estructura de la vegetación
espontánea irrigada y refuerza la importancia del monitoreo del suelo como herramienta para el manejo sostenible en la
región semiárida.
Palabra-Chaves: Fitosociología. Riego. Semiárido.

INTRODUÇÃO

Vários  são os  perímetros  irrigados no Nordeste  brasileiro  que  apresentam problemas de

degradação física e química dos solos (Meireles et al., 2003; Aguiar Netto et al., 2007) indicando

que, além de quesitos sociais e econômicos,  a expansão da agricultura irrigada deve considerar

aspectos relacionados à qualidade no manejo da água e do solo (Deng et al., 2006).

Dentre os atributos físicos podem ser destacadas densidade do solo, densidade de partícula,

porosidade total, argila dispersa em água, condutividade hidráulica, distribuição e estabilidade de

agregados (Jury; Horton, 2004). Alguns atributos químicos também são afetados pela prática de

irrigação, dentre os quais se tem o pH, capacidade de troca catiônica e cátions trocáveis (Ca2+, Mg2+,

K+ e Na+) e matéria orgânica do solo (Lima et al., 2009; Assis et al., 2010). 
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Essas áreas irrigadas, por apresentarem normalmente boa fertilidade e umidade, favorecem o

surgimento de algumas espécies denominadas plantas daninhas, as quais competem pelos mesmos

fatores de crescimento das culturas, acarretando perdas na produção e qualidade de grãos, motivo

pelo  qual  são  alvos  de  controle.  Uma  vez  que  as  comunidades  infestantes  podem  variar  sua

composição  florística  em  função  do  tipo  e  da  intensidade  de  tratos  culturais  impostos,  o

reconhecimento das espécies presentes torna-se fundamental, quanto mais se for levado em conta o

custo  financeiro  e  ambiental  da  utilização  de  produtos  químicos.  Dessa  maneira,  é  importante

investir em métodos que auxiliem no conhecimento dessas comunidades. (Erasmo; Pinheiro; Costa,

2004).

A  irrigação  transformou  a  terra  e  a  sociedade  como  nenhuma  outra  atividade  tinha

proporcionado  até  então.  Aquela  ação  viabilizou  uma  produção  confiável  de  alimentos  e

possibilitou  que  parte  das  pessoas  pudesse  trabalhar  em  atividades  diferentes  da  agricultura

(Hoffman et al., 2007).

Os estudos fitossociológicos comparam as populações de plantas daninhas num momento

definido.  Repetições  programadas  dos  estudos  fitossociológicos  podem  indicar  tendências  de

variação da importância de uma ou mais populações, e essas variações podem estar associadas às

práticas  agrícolas  adotadas.  A  análise  estrutural  ou  levantamento  fitossociológico  de  uma

determinada lavoura é muito importante  para que se possa ter  parâmetros  confiáveis acerca da

florística das plantas daninhas de um determinado nicho (Oliveira; Freitas, 2008). 

Para delinear estratégias de manejo de plantas daninhas em ambientes cultivados torna-se

imprescindível a realização de levantamentos no sentido de identificar e quantificar a dinâmica de

populações de plantas daninhas na comunidade infestante. Neste caso, a fitossociologia – estudo das

comunidades vegetais do ponto de vista florístico e estrutural – compara as populações de plantas

daninhas estabelecidas em um certo período (Pitelli, 2000). 

ÁREA DE ESTUDO

A pesquisa foi realizada no ano de 2022 no perímetro irrigado de Forquilha, localizado no

município de Forquilha-CE, distante aproximadamente 208 km da capital Fortaleza (Figura 1).
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Figura 1. Localização do município de Forquilha-CE.

 

Fonte: (SARAIVA et al. 2025).

 As áreas selecionadas estão localizadas no lote – 50 do setor II do perímetro (3º44’59,6’’ S

40º17’5,3’’ W). O clima de acordo com a classificação de Köppen é do tipo Bsh-semiárido quente

com período chuvoso de janeiro a maio, com precipitação e temperatura média anual de 826 mm e

26 - 28°C, respectivamente (Funceme, 2023; Ipece, 2018).

Os dados de precipitação pluviométrica e temperatura referentes ao período da pesquisa,

foram obtidos com a Fundação Cearense de Meteorologia e  Recursos  Hídricos (FUNCEME) e

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) (Figura 2).
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Figura 2. Precipitação pluviométrica (barras) Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos e temperatura
média (linha) em Forquilha-CE, referentes ao período de janeiro a dezembro de 2022.

Fonte: (Funceme, 2023; Inmet, 2023).

Os    solos    do    perímetro são aluviais, apresentando textura que alterna de muito fina a

grossa e pouco desenvolvidos. Ficam situados em duas planícies aluviais constituídas pelos Rios

Madeira e Sabonete, limitadas por formações cristalinas de gnaisse (Cogerh, 2008; Freire  et al.,

2009). O suprimento hídrico é fornecido pelo Açude Público de Forquilha, que pode armazenar

cerca de 50.132.000 m3 (Cogerh, 2008).

O sistema  de  irrigação  do  perímetro  é  feito  por  gravidade  nos  canais  de  irrigação  por

superfície e apresenta como principal coletor o rio Madeira, beneficiando uma área aluvial situada a

partir de 300 m à jusante da parede do açude (Cogerh, 2008).

A vegetação observada na região é constituída por árvores de pequeno porte, com folhas que

caem na estação seca, com caules retorcidos e esbranquiçados, a Caatinga Arbustiva Aberta, que

substituiu a Caatinga Arbustiva Densa vegetação primaria desse bioma. Tal observação sugere que o

desmatamento  indiscriminado,  bem  como,  as  queimadas  para  o  preparo  do  solo,  a  pecuária

extensiva e o uso da vegetação nativa para uso como carvão e lenha se destacam como os principais

responsáveis pela supressão da vegetação nativa (Fontenele  et al., 2020; Nascimento et al., 2020;

Moraes et al., 2024; Wanderley; Delgado, 2024).

O local de estudo é um remanescente de Caatinga localizado nas adjacências do rio Madeira,

que sofre intervenção antrópica direta, seja pela atividade agrícola durante o período chuvoso ou
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pelo pastejo de ovinos e bovinos no período de estiagem. Cabe destacar que durante todo o período

de realização dessa pesquisa a área ficou em pousio.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram selecionadas, no lote 50 do setor II do perímetro irrigado, seis áreas de 150 m2 cada,

interespaçadas por uma distância de 10 metros uma da outra obedecendo o sentido do dreno coletor,

possibilitando avaliar  variações  espaciais  associadas ao manejo hídrico.  Com o auxílio  de uma

trena,  cada  área  foi  dividida  em seis  parcelas  permanentes  de  5  x  5  m,  totalizando  uma área

experimental de 900 m2, dividida em 36 parcelas. 

 As avaliações foram realizadas no ano de 2022, contemplando dois períodos contrastantes:

Estação  chuvosa,  representando  condições  de  elevada  disponibilidade  hídrica;  Estação  seca,

caracterizada por restrição hídrica e maior concentração de sais no solo.

Em cada período,  as  mesmas subáreas  foram avaliadas,  permitindo comparações  diretas

temporais. Em cada subárea foram obtidos dados de: Condutividade elétrica do solo (CE, dS m ¹),⁻
utilizada  como indicador  do  grau  de  salinidade;  pH do  solo,  relacionado  à  disponibilidade  de

nutrientes  e  tolerância  das  espécies;  Umidade  do  solo  (%),  determinada  como  indicativo  da

disponibilidade  hídrica  para  o  desenvolvimento  vegetal.  Esses  parâmetros  subsidiaram  a

interpretação da distribuição das espécies e do comportamento fitossociológico observado.

Para a realização do levantamento florístico foi lançado um quadrado de canos de PVC de 1

x 1 m de forma aleatória dentro de cada uma das parcelas, onde foram contabilizados todos os

indivíduos herbáceos  e  arbustivos  por  espécie  e  consistiu  no registro  da presença das  espécies

vegetais nas subáreas amostradas em cada estação.

As  espécies  identificadas  foram  posteriormente  agrupadas  de  acordo  com  critérios

ecológicos  e  funcionais,  com  base  em  literatura  científica  e  observações  de  campo,  sendo

classificadas  quanto  ao:  potencial  forrageiro;  potencial  medicinal;  caracterização  como  planta

daninha; tolerância à salinidade; ocorrência sazonal (estação chuvosa, estação seca ou ambas as

estações).

RESULTADO E DISCUSSÃO

Os atributos edáficos apresentaram variação significativa entre as estações avaliadas.  Na

estação  chuvosa,  a  condutividade  elétrica  do  solo  variou  entre  0,30  e  0,41  dS  m ¹,  com  pH⁻
oscilando de levemente ácido a neutro (6,47 a 6,93) e umidade do solo entre 18 e 22% (Figura 3). 
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Figura 3. Perfil da vegetação espontânea registrada no Setor II de área irrigada no município de Forquilha, Ceará,
durante a estação chuvosa de 2022.

Fonte: (SARAIVA et al. 2025).

Esses  valores  indicam  condições  favoráveis  ao  estabelecimento  e  desenvolvimento  da

maioria das espécies herbáceas. Durante a estação chuvosa foi registrada maior riqueza de espécies,

distribuídas predominantemente entre as famílias Poaceae, Fabaceae, Euphorbiaceae e Malvaceae.

Espécies  como  Blainvillea  acmella,  Borreria  scabiosoides,  Crotalaria  spectabilis,  Corchorus

aestuans e Cyperus haspan, estando presentes na maioria das subáreas amostradas.

Durante  o  período  chuvoso,  as  seis  subáreas  apresentaram  incremento  generalizado  da

umidade do solo, refletindo a influência direta da precipitação associada ao manejo da irrigação

(Silva  et  al.,  2012).  Em  ambientes  semiáridos,  a  elevação  da  umidade  promove  aumento  da

atividade biológica, maior disponibilidade de nutrientes e favorece o estabelecimento da vegetação
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espontânea  (Lopes;  Marenco,  2011).  Estudos  realizados  em  perímetros  irrigados  no  Nordeste

brasileiro demonstram que, mesmo sob regime chuvoso, a distribuição espacial da umidade não

ocorre de forma homogênea, sendo influenciada por textura, densidade do solo, microtopografia e

manejo hídrico (Lins; Lopes; Montenegro, 2020; Araújo et al., 2018).

A condutividade elétrica (CE), por sua vez, apresentou valores reduzidos, evidenciando o

efeito de lixiviação natural promovido pelas chuvas. (Medeiros et al., 2014). Segundo Corrêa et al.

(2009),  a  precipitação  atua  como  agente  diluidor  e  redistribuidor  de  sais,  reduzindo

temporariamente a concentração salina nas camadas superficiais.

No  que  se  refere  ao  pH,  observou-se  relativa  estabilidade  entre  as  seis  subáreas,

comportamento também relatado por Sousa et al. (2019) e Medeiros et al. (2014), que destacam que

o pH em solos irrigados do semiárido tende a apresentar menor sensibilidade à sazonalidade quando

comparado à CE, devido ao efeito tamponante dos minerais presentes no solo.

A correlação observada entre maior umidade e menor CE nas subáreas confirma a interação

inversa entre essas variáveis, já demonstrada em estudos de variabilidade espacial no semiárido

(Lins;  Lopes;  Montenegro,  2013).  Esse  cenário  edáfico  mais  favorável  no  período  chuvoso

contribui  para  maior  riqueza  e  frequência  de  espécies  vegetais,  especialmente  aquelas  menos

tolerantes ao estresse salino (Araújo et al., 2018).

A estação chuvosa apresentou maior diversidade funcional, com predominância de espécies

anuais,  de  crescimento  rápido,  muitas  delas  com  uso  potencial  forrageiro  ou  medicinal.  Esse

comportamento está diretamente relacionado à elevada umidade do solo e à menor condutividade

elétrica, que favorecem a germinação de espécies menos tolerantes ao estresse salino. A presença de

espécies com potencial forrageiro e medicinal, especialmente no período chuvoso, indica que áreas

irrigadas podem exercer papel secundário na prestação de serviços ecossistêmicos, desde que haja

manejo adequado. Por outro lado, a persistência de plantas daninhas tolerantes à seca e à salinidade

impõe  desafios  ao  sistema  produtivo,  exigindo  manejo  integrado  de  plantas  daninhas,

monitoramento  da  salinidade  do  solo,  estratégias  de  irrigação que  reduzam o acúmulo  de  sais

(Pitelli, 2000; Freire et al., 2009; Assis et al., 2010).

No período chuvoso, os atributos edáficos analisados mostraram um padrão que favoreceu o

estabelecimento e a diversidade da vegetação espontânea na área irrigada estudada. A umidade do

solo apresentou valores superiores em relação ao período seco (figura 2), o que está de acordo com

o incremento pluviométrico típico dessa estação e com a menor evapotranspiração líquida resultante

das chuvas. Em experimentos conduzidos em sistemas agrícolas, verificou-se que a cobertura do
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solo e a irrigação influenciam diretamente o conteúdo de água presente nas camadas superficiais,

sendo a umidade um dos principais determinantes da germinação e do crescimento de espécies

herbáceas espontâneas (Souza et al, 2011).

A condutividade elétrica (CE), que representa a concentração de sais solúveis na solução do

solo, tende a apresentar valores mais baixos no período chuvoso devido à lixiviação dos íons salinos

pela água de chuva, diminuindo a salinidade superficial do perfil edáfico. Esse fenômeno já foi

observado em experimentos com aplicação de água irrigada em diferentes épocas do ano, nos quais

a CE foi maior no período seco e menor no período chuvoso, evidenciando o efeito de diluição e

deslocamento de sais promovido pela precipitação natural (Silva et al, 2012). A redução da CE no

período  chuvoso  contribui  para  a  ocorrência  de  espécies  menos  tolerantes  à  salinidade,  o  que

explica parte da maior riqueza florística observada durante esse intervalo.

Em relação ao pH do solo, os valores registrados no período chuvoso foram relativamente

estáveis  e  tendem  a  se  situar  próximos  à  neutralidade  ou  levemente  ácidos  a  neutros,  em

consonância com estudos em solos irrigados sob regimes distintos de irrigação e fertilização. Em

contextos  semelhantes,  a  irrigação  e  os  aportes  hídricos  naturais  atuam  como  fatores  tampão,

reduzindo flutuações drásticas no pH e, assim, promovendo melhor disponibilidade de nutrientes

essenciais como N, P, Ca e Mg, o que favorece o desenvolvimento vegetal (Corrêa et al, 2009);

também observado  em estudos  de  pH  e  CE sob  lâminas  de  irrigação  em fruticultura  tropical

(Carvalho et al, 2010). Essa estabilidade do pH, associada à maior umidade e menor salinidade, cria

condições  edáficas  mais  adequadas  para  o  estabelecimento  de  uma  comunidade  vegetal  mais

diversa durante o período chuvoso.

De forma integrada, os valores mais elevados de umidade, combinados com menores valores

de  condutividade  elétrica  e  pH estável,  proporcionaram um ambiente  edáfico  que  favoreceu  o

enriquecimento florístico e funcional das espécies espontâneas. Esses atributos não apenas explicam

a maior ocorrência de espécies medicinais e forrageiras durante a estação chuvosa, como também

reforçam a importância da sazonalidade climática como regulador da composição e estrutura das

comunidades vegetais em áreas irrigadas do semiárido cearense (Oliveira; Freitas, 2008; Araújo et

al, 2018; Lins; Lopes; Montenegro, 2020).

Nesse  contexto,  gramíneas  forrageiras  como  Megathyrsus  maximus  e  Dactyloctenium

aegyptium apresentaram maior potencial de desenvolvimento no período chuvoso, uma vez que

respondem positivamente ao aumento da umidade e da disponibilidade de nutrientes (Valle et al.,

2010). Leguminosas como Centrosema brasilianum, Clitoria ternatea e Rhynchosia minima também
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foram favorecidas,  visto  que  apresentam maior  eficiência  no  crescimento  vegetativo  quando  a

restrição salina é reduzida. Estudos conduzidos com leguminosas tropicais demonstram que essas

espécies apresentam sensibilidade moderada à salinidade, mas expressam maior produtividade sob

solos com menor CE e adequada umidade (Sousa et al., 2019).

Espécies  medicinais  e  espontâneas  como  Scoparia  dulcis,  Turnera  subulata  e  Waltheria

indica  apresentaram maior  ocorrência  no  período  chuvoso,  comportamento  associado  à  melhor

condição hídrica e maior disponibilidade de nutrientes no solo. Segundo Lorenzi e Matos (2008),

essas espécies apresentam crescimento vigoroso sob solos bem drenados e com adequada umidade. 

A presença  de  espécies  consideradas  daninhas  agrícolas,  como  Euphorbia  hyssopifolia,

Lagascea  mollis  e  Oxalis  cytisoides,  também  aumentou  no  período  chuvoso.  Trabalhos  de

fitossociologia  em  áreas  agrícolas  do  Nordeste  indicam  que  a  maioria  das  plantas  daninhas

apresenta  pico  de  emergência  logo  após  o  início  das  chuvas,  devido  à  ativação  do  banco  de

sementes no solo (Oliveira; Freitas, 2008; Araújo et al., 2014).

Durante  o  período  seco,  a  redução  significativa  da  umidade  do  solo  nas  seis  subáreas

intensificou  as  condições  de  estresse  hídrico,  promovendo  uma  reorganização  estrutural  da

comunidade vegetal (Figura 4).

Figura 4. Perfil da vegetação espontânea registrada no Setor II de área irrigada no município de Forquilha, Ceará,
durante a estação seca de 2022.

Fonte: (SARAIVA et al. 2025).
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A diminuição do teor de água no solo favoreceu o aumento da concentração de sais solúveis,

refletido na elevação da condutividade elétrica (CE). Esse comportamento sazonal da salinidade em

solos irrigados do Nordeste brasileiro é amplamente descrito por Sá et al. (2013), que demonstram

que a evaporação intensa durante a estiagem promove ascensão capilar e acúmulo superficial de

sais. De maneira complementar, Amorim et al. (2002) bem como Lopes e Macedo, (2008) apontam

que o aumento da CE no período seco altera a osmoticidade da solução do solo, impondo restrições

fisiológicas às plantas menos tolerantes.

O aumento  da  CE observado  nas  subáreas  durante  o  período  seco  pode  ter  favorecido

espécies com maior tolerância osmótica, enquanto reduziu o estabelecimento de espécies menos

adaptadas  à  salinidade.  Segundo  Santos  et  al.  (2016),  a  salinidade  atua  como filtro  ecológico

seletivo em áreas irrigadas, promovendo simplificação estrutural da vegetação espontânea.

Quanto  ao  pH,  mesmo  apresentando  relativa  estabilidade,  sua  interação  com  a  maior

concentração salina pode influenciar  a  disponibilidade  de nutrientes  essenciais,  como fósforo e

cálcio,  afetando  indiretamente  o  estabelecimento  de  espécies  mais  exigentes  nutricionalmente

(Novais; Ferreira; Garcia, 2007).

Nesse contexto mais  restritivo,  observou-se predominância de espécies  com reconhecida

adaptação  a  ambientes  perturbados  e  condições  edáficas  adversas.  A ocorrência  de  Ipomoea

asarifolia em todas as subáreas indica elevada plasticidade fisiológica, sendo espécie descrita como

tolerante a solos arenosos, compactados e com variação hídrica acentuada (Lorenzi, 2008). Espécies

da família Malvaceae, como Sida ciliaris e Sidastrum micranthum, são relatadas como resistentes a

déficit hídrico e comuns em solos de baixa fertilidade, apresentando estratégias morfofisiológicas

que reduzem perdas por transpiração (Souza; Lorenzi, 2012). A persistência de Mimosa somnians

nas subáreas sugere tolerância ao estresse ambiental moderado, característica comum em Fabaceae

nativas do semiárido, as quais apresentam mecanismos de economia hídrica e sistemas radiculares

adaptados (Queiroz,  2009). Entre as gramíneas, a manutenção de  Hyparrhenia rufa e  Urochloa

plantaginea mesmo sob menor umidade confirma a capacidade dessas espécies de tolerar períodos

de  estiagem,  característica  associada  a  sistemas  radiculares  profundos  e  eficiente  uso  da  água

(Martins et al., 2012).

Na estação seca,  observou-se aumento da condutividade elétrica (0,46 a 0,55 dS m ¹) e⁻
redução acentuada da umidade do solo (3 a 5%). Essas condições refletem maior concentração de

sais na solução do solo e restrição hídrica, atuando como fatores seletivos para a vegetação. No

período seco, ocorreu redução expressiva da riqueza florística e da frequência de muitas espécies

observadas no período chuvoso. Permaneceram principalmente espécies com maior tolerância ao
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déficit  hídrico  e  à  salinidade,  destacando-se  Urochloa  fusca,  Turnera  subulata,  Desmanthus

virgatus e Ipomoea asarifolia (Ashilenje, et al., 2022).  

Os resultados  indicam que a  irrigação,  associada  à  sazonalidade  climática,  exerce papel

fundamental na dinâmica da vegetação espontânea. O predomínio de espécies tolerantes ao estresse

hídrico  e  à  salinidade  na  estação  seca  reforça  a  necessidade  de  estratégias  de  manejo  que

minimizem a salinização do solo e favoreçam a sustentabilidade do sistema irrigado (Shi, 2022).

A condutividade  elétrica  do  solo  (CE)  apresentou,  na  estação  chuvosa,  valores  médios

aproximados de 0,35 dS m ¹,  enquanto na estação seca a  média foi de cerca de 0,50 dS m ¹,⁻ ⁻
representando um aumento médio de aproximadamente 43% da estação chuvosa para a estação

seca, associado à maior concentração de sais no solo.

O pH do solo manteve-se relativamente estável  entre  os períodos avaliados,  com média

aproximada de 6,70 na estação chuvosa e 6,85 na estação seca, indicando um leve aumento de cerca

de 2%, o que demonstra baixa sensibilidade dessa variável às variações sazonais.

A umidade do solo apresentou a variação mais expressiva entre as estações.  Na estação

chuvosa, a umidade média foi estimada em aproximadamente 20%, enquanto na estação seca a

média foi de cerca de 4%. Isso corresponde a uma redução absoluta de aproximadamente 16% e

uma redução relativa próxima de 80% da umidade do solo do período chuvoso para o período seco.

Em termos comparativos, a umidade do solo no período seco correspondeu a cerca de 20% daquela

observada na estação chuvosa.

Os  resultados  evidenciam  que  a  sazonalidade  climática  exerce  forte  influência  sobre  a

dinâmica da vegetação espontânea em áreas irrigadas do semiárido. A elevada redução da umidade

do solo entre os períodos atua como principal fator seletivo, condicionando tanto a riqueza florística

quanto a funcionalidade ecológica das espécies presentes (Silvertown; Dodd; Gillman, 2011). O

aumento da salinidade na estação seca reforça a seleção de espécies tolerantes, com implicações

diretas para o manejo da vegetação e da irrigação.

A tabela 1 apresenta a síntese da classificação funcional das espécies vegetais registradas no

levantamento fitossociológico, nela são indicados os nomes científicos e populares das espécies,

bem como seus potenciais de uso, incluindo caráter forrageiro, medicinal ou comportamento como

planta daninha, conforme descrito na literatura científica. A organização dessas informações permite

compreender a composição funcional da vegetação espontânea nos períodos avaliados e serve de

base  para  a  discussão  dos  efeitos  da  sazonalidade  climática  e  do  manejo  da  irrigação sobre  a

estrutura da comunidade vegetal.
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Tabela 1. Relação das espécies vegetais registradas na área irrigada no município de Forquilha–CE, com seus
respectivos nomes científicos, nomes populares, potenciais de uso e as referências científicas que embasam essas

classificações.

NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR POTENCIAL REFERÊNCIA

Clitoria ternatea L. Cunhã / ervilha-borboleta Forrageiro de alta qualidade,
tolerante à seca

Abreu et al. 2014

Centrosema brasilianum (L.)
Benth.

Centrosema / babuia Forrageiro leguminoso
adaptado à seca

Silva et al. 2019

Desmanthus virgatus (L.)
Willd.

Desmanthus Forrageiro adaptado ao
semiárido

Silva et al. 2019

Urochloa plantaginea (Link)
Hitchc.

Capim-Urochloa Forrageiro rústico Santos, 2014

Urochloa fusca Capim-Urochloa Forrageiro adaptado a déficit
hídrico

Santos, 2014

Hyparrhenia rufa (Nees)
Stapf

Capim-gordura Forrageiro rústico Araújo et al., 2014

Tridax procumbens L. Trixá / botão-de-ouro Medicinal e daninha com
propriedades farmacológicas

Ramos et al., 2022

Turnera subulata Sm. Turnera Medicinal tradicional (anti-
inflamatório)

Ramos et al., 2022

Euphorbia hyssopifolia L. Leiteira Medicinal tradicional Ramos et al., 2022

Waltheria indica L. Mariola Medicinal tradicional (anti-
inflamatório)

Strada et al., 2017

Sida ciliaris L. Sida Daninha rústica (Malvaceae) Lorenzi, 2008

Sidastrum micranthum
(Nees)

Sida armadeira Daninha rústica Ferreira et al., 2017

Wissadula periplocifolia (L.) Daninha (Malvaceae) Daninha adaptada a solos
perturbados

Ferreira et al., 2017

Borreria scabiosoides (L.) Borreria Daninha comum Costa et al., 2015

Borreria verticillata (L.) Daninha comum Daninha adaptada Medeiros et al., 2018

Ipomoea asarifolia (Desr.) Cordão-de-frade Daninha tolerante à seca e
salinidade

Medeiros et al., 2018

Melochia pyramidata Relógio Daninha comum Costa et al., 2015

Fonte: Organizado pelo autor
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A literatura  técnica,  especialmente  trabalhos  sobre  pastagens  no  semiárido  brasileiro,

reconhece  o  gênero  Urochloa  como  uma  alternativa  forrageira  valiosa  em condições  de  baixa

disponibilidade hídrica e calor intenso, justamente os fatores que caracterizam a estação seca de

áreas irrigadas no semiárido. (Santos; Neiva, 2022). Espécies do gênero Urochloa (incluindo  U.

brizantha,  U.  humidicola e  outros  relacionados  ao  Urochloa/Brachiaria)  são  amplamente

reconhecidas como gramíneas forrageiras para pastagens no semiárido e trópicos. Estudos apontam

seu  uso  tradicional  como  alternativa  para  pastagem  e  produção  de  biomassa  animal,  além de

adaptação ao clima quente e períodos de seca típica do semiárido brasileiro (Júnior et al, 2018). Sob

manejo agrícola sem controle, gramíneas forrageiras espontâneas desse gênero podem comportar-se

como  plantas  oportunistas  em  ambientes  perturbados,  competindo  por  recursos  com  espécies

cultivadas (Lima et al, 2014).

Estudos indicam tolerância destas gramíneas a déficit hídrico e adaptação morfológica ao

semiárido, embora não haja medida direta de salinidade em campo. Sua persistência no período

seco sugere adaptação funcional à condição de baixa água e possível tolerância ao estresse salino

moderado (Júnior et al, 2018).

Euphorbia  hirta é  considerada  planta  espontânea  ou  ruderal  e  pode  crescer  em  solos

perturbados,  na  literatura  é  identificada  por  seu  potencial  medicinal  sendo  reconhecida

mundialmente  por  seu  amplo  uso na  medicina  tradicional:  tratamento  de doenças  respiratórias,

gastrointestinais, inflamatórias e parasitárias. Ela contém compostos bioativos como flavonoides,

triterpenos,  fenólicos  e  outros,  com  evidências  de  ação  antibacteriana,  anti-inflamatória,

antidiarreica e antioxidante em estudos farmacológicos (Kumar; Malhotra; Kumar, 2010; Rajeh et

al, 2010).    

Estudos fitoquímicos e etnobotânicos documentam que Sida rhombifolia contém alcaloides,

flavonoides,  terpenos  e  outros  compostos  bioativos  com potencial  medicinal:  anti-inflamatório,

antioxidante,  analgésico,  antidiarreico,  antiparasitário  e  atividade  citotóxica  em  modelos

experimentais  (Chaves,  et  al,  2017).  Relatos  científicos  também  observam uso  tradicional  em

diversas  culturas  para  tratar  inflamações,  problemas  digestivos  e  doenças  sistêmicas.  Sidaceae

(incluindo Sida rhombifolia) são frequentemente relatadas como plantas daninhas espontâneas em

sistemas agrícolas perturbados e solos degradados, competindo com culturas por recursos (Ferrer et

al, 2025).

Espécies  como  Cyperus  rotundus e  Cenchrus  echinatus possuem  forte  comportamento

daninho comprovado em estudos agronômicos e dominam em ambientes com estresse hídrico e

solos perturbados, justificando sua persistência na estação seca do levantamento. Essa persistência
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funcional é uma evidência ecológica de que plantas espontâneas ruderais sobrevivem em condições

extremas,  influenciando  a  estrutura  da  comunidade  vegetal  e  exigindo  estratégias  de  manejo.

(Azania et al, 2004).

De  acordo  com  os  resultados,  no  período  seco  há  predomínio  de  forrageiras  rústicas

(Urochloa,  Desmanthus),  daninhas  tolerantes  à  seca  (Sida,  Ipomoea,  Borreria),  devido  à  forte

seleção ambiental por déficit hídrico e aumento da CE. No período chuvoso a maior diversidade

funcional é de espécies medicinais, leguminosas anuais, gramíneas de crescimento rápido e menor

efeito seletivo da salinidade. Já em ambas as estações: espécies de alta plasticidade ecológica, como

Turnera subulata, Tridax procumbens, Urochloa plantaginea, Ipomoea asarifolia.

Na  estação  seca,  houve  predominância  de  espécies  acessórias  e  acidentais,  indicando

elevada seletividade ambiental e maior heterogeneidade espacial da vegetação. No período seco,

observou-se  forte  filtro  ambiental,  com  predominância  de  espécies:  perenes,  com  sistemas

radiculares profundos ou estruturas de reserva, fisiologicamente adaptadas ao déficit hídrico e ao

aumento da CE. Esse aumento da condutividade elétrica no período seco promoveu a seleção de

espécies  tolerantes,  como  Cyperus  rotundus e  Cenchrus  echinatus,  amplamente  descritas  como

plantas  daninhas  agressivas  em áreas  irrigadas  do  semiárido  de  acordo com a  literatura.  Essas

espécies mantêm atividade metabólica mesmo sob estresse osmótico, assegurando sua permanência

na  comunidade  vegetal.  Espécies  sensíveis  à  salinidade,  como  Amaranthus  sp. e  Portulaca

oleracea,  ficaram  restritas  ao  período  chuvoso,  evidenciando  sua  dependência  de  condições

edáficas mais favoráveis.

CONCLUSÃO

O levantamento fitossociológico realizado no setor irrigado de Forquilha–CE confirmou que

a sazonalidade climática é o principal fator estruturador da vegetação espontânea na área estudada.

O  período  chuvoso  apresentou  maior  riqueza  e  diversidade  de  espécies,  associadas  à  elevada

umidade do solo e menores níveis de salinidade, favorecendo a presença de espécies com múltiplos

potenciais ecológicos e produtivos.

A redução aproximada de 80% da umidade do solo do período chuvoso para o período seco,

aliada  ao  aumento  da  condutividade  elétrica,  promoveu  forte  seleção  ambiental,  resultando  na

permanência de espécies mais tolerantes ao estresse hídrico e salino. Esse processo evidenciou a
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substituição parcial da flora entre os períodos e a simplificação estrutural da comunidade no período

seco.

As seis subáreas analisadas demonstraram que pequenas variações espaciais nos atributos

edáficos são capazes de alterar significativamente a composição vegetal, revelando correlação direta

entre CE elevada e maior presença de espécies tolerantes à salinidade, bem como associação entre

maior umidade e incremento da riqueza florística.

Do ponto de vista  funcional,  a  vegetação espontânea apresentou espécies  com relevante

potencial  forrageiro  e  medicinal,  além  de  espécies  classificadas  como  daninhas  agrícolas,

demonstrando que essas comunidades não representam apenas competição ao cultivo, mas também

reservatórios de biodiversidade e recursos biológicos.

Conclui-se  que  o  monitoramento  integrado  da  vegetação  e  dos  atributos  do  solo  é

fundamental  para  o  manejo  sustentável  de  áreas  irrigadas  no  semiárido,  permitindo  reduzir

processos de salinização, otimizar o uso da água e orientar estratégias de controle da vegetação

espontânea baseadas em critérios ecológicos.
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